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"c,1 Assóciáç(1ót "pò)•t1rguezá 

dos pnssï>idore, ,dé , tituloV,cie 
divida publica rc olveti pro= 
testar , contra ;o ' emprestin-io 
de 11 S:oo4 çontos. do, se-, 
guiiite theor. esse- protesto: 

_l+•ão.pôde ine-m deve esta 
associação'ficar silenciosa pe- 
rance tão enorme •attentado 

como a' uellë c}úe •e prLA` nde 
rei sar, ao fazcr'o pai•z rés 
ponsavel -por mais um em--
prestimo extertio, cuja inop-
portunidade é patenteada pe-
las suas consequencias desas-
trosas, qti^ directamente vi-
rão 1dsár àquélles que, 1wlá 
súa situa• ao es'pecialIde cre-
dores do Estado; serão os pri-
m irosa sttpportar os t etìei-
tos d'esta dissolução,,gover-
nativa, não havendo já pejo 
do que d'ella se po fsa dizer. 

E tão ceg a.'. Csta - orleTltcl-

cão, tão desvairado o pensar; 
que. nem mesmo se pl de.,de-
finir com justeza,se efféctiva-
m!.nte se procura salvar o 
paiz dás suas dificuldades fi-
nánceiras, se precipitai-o mais 
depressa numa crise de que 
não possa mais sahir, sem que 
seja comprom: ttida a sua in-
der endencia, apesar dos sa 
crifìcios da, sua; ate agora, 
pacifica maioria. y 

l✓ssc projecto de empresti-
mo, d ---stinado a saldar verti 
ginosas despezas,de demons-
trada improficuidad:., ott de 
criminosa applicaçao; a ne-

cessaria, emissão de tiluitos 

milhares de 'crontós'de divida 
interna. para' cailçãb Ìz•po 
thetica' de tiiulos+externas, em 
ouro; os termos propositada-
mente .obscuros, em que o 
mesmo projecto é concedido, ;,,,,. 
deixando grande margem á 
u•urá `clandestina, geie ás suas 
entrelinhas fácilita'rn, são fá-
ctós. que alarmam r a opinião 
publica, pois não só dão Co-
nhecimento, .ainda r que in-
completo; do estado mais que 
melindrosa, da nossa 'situa-
ção financeira, mas ainda de-
monstram exúberantemente a 
falsidade das promessas de 
regeneração administrativa, 
sempre promettida., concitan-
do por" este modo a aniniad-
-vérsüó ã rál contra aquelles 
que e-,n' qualquer posição so-
cial ern,tque° estejam, caem 
conscientemente contribuido 
.para,este estado de insolvcn-
cia, assim preparado, e que 
virá necessariamente a affe-
ctar` a nossa nacionalidade. 

Crime seria,"pois, se, não 
já como , associação, mas' co-

mo membros da collectivida-
de, porttlgueza, não viessemos 
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lavrar' o nosso protesto con-
tra este regímen de corrup-
tella administrativa, em ' que 
tos interesses' de uma mesqui• 
nha politica,1conjugados uni-
camente em captar adhesóes 
.marcenarias; fazem esquecer 
os deveres de. civismo, de que. 
devem dar -exernï Io os mais 
altamente collocados,e a quem 
embora só por motivos de 
inditLrenca da-,;' maiorias, es-
tá confiado o governo da na-

Por isso, cumprimos assim 
um dever, denunciando ao 
paiz, inteiro os perigos que 
nos ameaçam, em futuro pro-, 
ximo, quando • tudo se sacri-• 
fica, até a honra nacional, , ao 
bem estar partidário, com-
prando-se com os dinheiros 
pubücos as consciencias dis-
so susceptíveis, que possam 
embaraçar o svstema segui-; 
do, e saldando os nossos de ç 
ficitr com emprestimosmons-
trúososlx.. 

Por isso, clamaremos alto 

com que a gentileza d'aquella res-
peitavel senhora deixeu penhora-
dlsslmas todas as damas e cava-` 

lheiros, que foram honrados com 
'tão obrigante convite. Vieram de 
Braga os exm." srs. Conego Cor-
reia Simões, dr. Meça de Carva-
lho è sua extii.a èsposa D. Armin-
da ele Carvalho. A' sobremeza fi-
zeram-se -britides os mais nffeetuo-
sos, e a primarem na forma, e na 
e.egaúcia da phrase. Um dia cheio! 
Ao chegar alei, ás 10 horas e 

meia da noite, tive a satisfação de 
abraçar os meus queridos amigos 
Joaquim LAte cte Carvallln e Joa-
quim Paes, a quem, por tema des- 
agradavel occorreneia de força 
maior, tive de deixar na 3.a feira 
pela  manhã. 

—Em a segunda-feira, pela ma-
nhã cedo, appareceu morto em a 

llabitaVa e que é 

minha prev isão. 
e já ha offertá.s 
o vinho fica. 
Passem bem. 

casa que , 1 pro-,. 
priedade do meu amigo sr. Graça 
Lima, digno reccbeclor desta co-
marca, e em o lonar elo Carvalhal, 
freguezia de S. 1lartiilho ele AI-
vito, Antonio i, e.rreira Dias Da-
rã.es, trabalhador nã lavoura, sol-
' feio,( de (jt á anhos d•-, idacic.,Sue-11  
cnml iu a uma catastrop•lle, que 

se attribue a um desarranjo men-
tal, cie que, ha tempos, vinha dan-
do indiçros. Era, um homem tra-
ballladur . e prestimoso. _1s despe-

o nosso protesto vehemcntc; zas do enterro furam feitas pelo 
não jus tlhcand0, com o nos-,, seu amigo ,e senhorio sr. I''raneis-
so silencio, do que i,,! fomos ce. P!acid dr: <2r a Lims.'-A to- i 
incriminados, a solidariedade da a famitia dsirid i o ` meu cartão + 

do nosso pensar e do nosso 
proceder -com o d'aquelles 
que, por infelicidade ou fata-
lismo impiedoso, se ' encon-
tram, mercê dos seus vicibs, 
á frente td•s destinos desta 

1 
desditosa nacao. • - a ; - 

Por isso, esta assou ção 
mais uma ver-, appella para a 
c4lisc iencia dons que _prezam 
a sua honra, para agEielles a 
quem a.. politica partidaria 
ainda não obscureceu q d-. 
•-er,.para que, por todas os 

modos, evitem o$ perigos de 
que estamos, arre— os, li-
mitando o. , num ro dos- que 
exclusivamente ficarão reS-

ponsaveis tpelas desgrac, as que 
nos possam sobrevir.» 

CiL•r1•a>>' d'aldeia 
`Ualfe de- Ta,nel, :5 de e`lia,o 

Jlaio Pardo anuo fui•ty, ahi 
temos pós,o $- cle Maio bem par-
do, muito pardo, quasi•negro!_ Uns 
clluvdiritos,: d'òndé, a , ondè, iam 
lan=ando as videiras, que já 'esta-
vam escariolladas com n ealda bor-
daleza. O tempo, não cvne de cri- 1 
ção para o desenvolvimento e fru-4 
ctificação da vinha. r 
—Em o domino passada, ele-

pois de uma pequena jornada'' que-
me pareceu um passeio de dez 
minutos, tão eYcellente e ëstima-
vel era a companhia, que levei 
desde Barcellinhos até á freguezia 
de S. Julião de Passos; do conce-
lho de Braga; fui passar_ o domin-
go todo; n'aquella freguezia e em 
casa, d' exm.' sr.a D. Clementina 
da. Silva Pereira, que celebrava o 
seu anniversario natalício, offere-
cendo ás pessoas da sua famitia; e 
a outras das selas mais intimas re-
lações, um magnifico banquete, 

de pêsames,. 
—Passou alguns,c,dias na sua 

casa e quinta da Barrosa, em S. 
Pedro de Alvito. o rneu amigo sr. 
Francisco I'l:r•id•• da Graça 1— na, 
digno recebedor da comarca. 

Esc li `clesdcÍloritem èui (ii►i-
raz, tlé víi rí•a,a sete primo abbade 
Antonio Paes; o meu lquerido ami-
•ro Alberto D,surado de Carvalho, 
sua exm.' esposa D. Idalia d'Al-
meida Carv<1l1io , e, sita exni.' irmã 
I). Beatriz Dourado de Carvalho. 
0 roeu amigo Alberto Carvalho 
ch-? ou, ha dias, do Pará, e veio [ 
de visita à sua família; a sua es-
posa,` que é Searénse, mas que 
residia no Pará,. tem gostado ìiiut-
to cios encantos da nossa } rovill-
cia do Minho. Os estimaveis ex-
cursionistas, que hoje pass"aram o 
dia ,em S. -Martinho ele Alvito, 
partem ámanhã para o Porto em 
o eomb'oio das 12,30. 

—Tenho recebido as mois- ine-
quivoeas provas e testiaiunhos, de 
aclhesão, e até de congratulações, 
ao que, "na minha carta de quinta 
feira passada, disse sobre a ino-
vação do mercado semanal em 
dias santificados de preceito. 

Tìnhz routacié, francamente, d• 
lhes copiar aqui tini postal, que 
hontem recebi, datado ele S. Vi- 
Gente; cl'estc concelho, e asstgtla-
çïo_pelo sr`. J( Alo de Macedo'Cor-
reia, aonde, èin- cada palavra, que 
se ,lé, transparece a- maior smüe-
,ridade,F e a mais desassombrada 
manifestação aos mais ljdimps sen-
timentos religiosos. Nko o faço, 
porque o-,postal, a que.aIludo, não 
me auctórisa a isso. Ao' signàta-
rio do postal o meu reconheci- 
mento pelas, obrigantes phrases, 
que me dirige: 

U vinho sobe de preço dia, a 
dia. Tão se lembram dé eu lhes` 
ter dito aqui, ha já muito tempo, 
—que, quem tivesse uma pipa de 

NI inho bom ahi nos mezes de Ju-
ho e de,Agosto teria 50:000 re:s• 
1 no bolço? Alei está verificada a 

Estamos em fa,i, 
de 45:000 reis e 

Até á semana. 

`Palícracio. 

Hespanha 
O partido liberal em-Hcspanha 

eontinúa a ser dirli;ído por tina di-
reetorio. 

Montero Rios, Veta de Armijo 
e Moret são os principaes candi-
datos á chefatura. 

lagosta fez falta a1ii. -•• 
Tambem Fontes a fez aqui ao 

partido que c•ontíntta a enfeita-se 
com o pomposo nome 'el r eene-
radol 
—Eeheg-ir. o notável drama-

turbo liespanhol,vae ter umagran-
de manifestação de sympathia, 
promovida pelos jornalistas •'de 
2N1 drid. Al ,,,. 

—A moura Fatima, que tinha 
fugido do liarem -elo sultão de Mar-
rocos, foi entre91W,lo governo r1 p•  
hespanhol áqüelle'algõz, z cqn-
clémnàcla á' morte! I 

Setii' cômmen'tarios. 

f rrança ! .. 

IIouve ha dias corridas d'auto-
moveis entre Paris, Bordeus e 

Iadrid., 
Alguns correctores morreram cle-

sastradani•nte, e outros ficaram 
gravemente feridos. 
0 governo frar_cez proliibiu ago-

ra as corridas. 
al costuma dizer-se Em I'úrtug  

----«depois de burro morto...». I N 

Llglatel-ra _ 
Em Lon_lres houve 4 . mortes 

s 
nas corridas d'automoveis. , 

Parece que na Inglaterra t tin-
bem falta um benemerito como o 
conde- de Ferreira. 
—No congresso telegraphico foi 

milito apptaudído,o delegado por-
tuguèz, sr. . conselheiro Alfredo 
Pereira. _ 

•. af 

Transyaal 
A pro luccão do ouro nos Itltí-

mos -• mezes', no Ì'ransvaal, -ele-
vou-se a 613:000 onças, `mais 
357:000 un ;as *do .que é,M. ib nal 
período cio anho passado. 

E' o que falta' ao sr. Hiiltze 
Ribeiro. 

-e porventura eÍle tive sse aquel-
Ias minasi o sr: i -o io Franco ilu-
dia dissolver -o seu centro. 

' •llcnzalzha `- 
Consta- que nas proximas r elei-

çõcs haverá candidaturas socialis-
tas em todos,os.eirculos eleitoraes. 
8ào :397. U i nperador -Guilherme 
quo, poiilia'as barbas da molho. 

U•1t1111,1 t fleticit:a's 
40 conselho .muúicipal de Hava-

na exibiu o pagamento de licença 
aos pharmaectltico4. ï. - t 

Estes, por aecordo geral, fe-
charam as. boticas. 
i Faltava estam greve. 

Publicou 'lia dias` o áC:o iìmer-
cio 'do'Portb»'aïn longo artigo 
sobre o ecmmereio do chá. 

Por acta se rê;, que tambem 
Portugal p rga o seu tributo, e,i 
não pequeno. à China, Japão, In-. 
dia e C:evião. 

Calculã o at ,uór d'aquelle rar'— 
tigo que em Porttugal o consumo 
corresponde a 8o' grammas por 
cada habitante. 
Na Frarça esse,y çonsümo rd 

gula por, metade, ou selam 40 
grammas por habitante 1• 

Pela estatistic•ira que nos refe-S, 
rimos, a .Austrália; superïór n'is-iy; 
so a , todas as naco--s, çonsome 
3:632 gramnias: t= 
Os australianas vive3rão apenas k 

de chá? r 

NotUáls 10, C{1 
Exposição ' 

Continuação.z da publicação das' 
classificações còriféridás- aos ex-.,.. .á,,,• ,.... 
posïtores qle .concq'rreram rá ex 
posi•3ó agrícola Q ladustrlal- •} 

Serção de.-vinhos, iinctyre 
;•, e azeites •> .;r.,•.w ;;t}• 

;̀ Diploma de menção, honrosa',"1os'• 
srs'.. ,Mánoèl' Joaquim Coelho " Síi- . 
va, de Airó; José Joaquim -Pereira:.da , 
Cruz; de Airó, Joaquim .Gomes;iBar-k 
roso, de_Guei;al; , DQlniggq Gomes de. 
Barros, de Giimonde; ' Antonio Jósé'Z 
da Costa Amorim, de Remelhe; `De1 
fino José Simões, de Cr'ujães; NIRnoei 
Antonio Longra•; do Carvalhal;, Do-
mingos Gomes Machadô, de Gilmon-
de; D. Thereza de Jesus da Silvá de 
Barcellos; José Antonio" Pereira , l'do 
Barcellinhos; Manoel Gomes Carreira, 
da ficha; Antonio Joaquim da .Fonse-
ca Figueiredo, cie Gilmonde; h. Ma-
rianna Candida da Costa Frèitas, dd 
Barcellos; 'rl icoél ;roaquim C. Gon-
calves, idem; Luiz, Fonseca, idem; An- 
seimo da Costa Vasconcellos, de Gal- 
legos Si., \faria; . Manoel José Ribei-
ro Junior, de Remelhe; Antonio José 
de Oliveira, de Oliveira; Jose Fran-
cisco do Jardim, de Carvalhal; João 
Luiz Coelho, de Gallegos Si., liaria; 
José Pereira, de Gamil; D. Maria do 
Carmo Sequeira de Vasconcelios Fer-
raz, de' Barcellinhos; Justino Bernar-
dino Pereira, de Palme; Padre José 
Marques Lima, de Chorente, José F. 
da Costa, de Airó; José Pereira Dúar-
te, de Alvelios; Agostinho José d°t 
Si lva Nl-tttos, de Areias lie Villar, An-
tonio Nunes Barbosa, de Airó; •Fran-
cisco Fernandes Apolinario, de Igre-
ja-Nova-,' José Pereira.de Andrade, de 
Grtn-an :cllos; Antonio de Jésüs l Si-
mões, de Barceilinho3; José. r>ffons3 
Portella, de Alheira;'Salvador: Ua Sit-
va Pereira, dé Alinhotães; , JóagX1iui J. 
(ia Silva, de -Al ëllos;, Joséé") ária; de 
Grimancellos; Beri àrdo de'Miranda, 
da Silva; Padre Antonio José da' Si;t•a 
Mattos, de Chavão; Mendes; de..Ab-
bade Neiva; Domingos dá Costa e 
Silva, de Villar de Fitos; ; José Alves 
de Faria, de Barcellinhos; t, Eduardo 
Carmona, de =Barcellos- Domingos F. 
da Rocha, de G bezes; Caetano F. 
de Macedo Faria Gajo," de-, -Barcellí-" 
nho•; Abbadè de ChrístelIo; lfánôel 
Joaquim Moreira, de Barcellos; An-
tonto. Joaquim de Figueiredo de ',•l-
vellos. 

Seccio de cereaea J :n •'• 

Medalha de' cobrc,'áos sfis.,- Anto-
nio Joaquim' de Figueiredo, cie Alvel-
los; Joaquim Antonio doa Santos,.de 
Gotos; Joaquim Antonio de Figueire-
do, de Barcellinhos; sJôsé-<Mendes,de 
Carvalho, de ,\fartem; Francïsco Joa-
qúim cie ' Figuëiredo, de Carvalhal; 
Antonio Pereira cia Costa Gome ss, de 
V iatodos; Joao Martins- Itiaciel, de 
C .mbezes; Antonia de 7•sus Simões, 
d. Barcellinhos; José Pinto d'Araújo, 
-,te Viatodos; João Gomes dd Silva,dc 

ntos C Barcellinhos; José dos Saunha, 
idem; Manoel Lopes de Carvalho, 
idem; Francisco da Fonseca, de Se-
quiade; José Augusto Baptista de Car-
valho, dé Villa Secca; Antonio Jos:. 
de Carvalho, de Minhotães;'n'Mairia 
do Carmo Sequeïra de Vasconcellos 
Ferraz, de Barcellinhos; João' da Si!-
'va Juni6r, idem; José Lopes de' Sare 
Verissinio; Domingos José de Carv f.-



i 

lho cie 1`;linhotã séfdà Silvar de 
Rio (,ovo; flano l dat,Sil:va, da Bar-

1 . Ir' 
Dip'onra de mençzo tiorrosa, aos 

srs.: loaquim da'Sily11`'de Iarcellik 
nhos; Padre Aftonid tJhsé,áa Silva 
Mattos, de Chat•á*o; J ioj ntbnió de 
Figueiredo, de •ill a - rescainha São 
Martinho; D. Thérezá'de'Jesus da Sil-
va, de Barcellos; Joaquim Nunes Bar-
bosa, de Airó; Bernardo de Miranda 
da Silva, Joaquim José da Silva, de 
Alvello.; Manoel Francisco do Jardim, 
de Carvalhal; Manoel José llartins,de 
Santa Eugenia;"José d'Araujo da Tor-
re, de.4Zemelhe;,,jo5ç, de Figueiredo 
Martins de 'iMiranda, de Villa Cova; 
José,r crreira.,de Lemos,-de,..Barcel 
tos; José Joaquim da Cunha, cie Igreja 
Nov aa l_:4ignoel _ Gomes Carreira, ,de 
Ucha;-M alio éI Jbsé Ribeiro Juniór,de 
Retnellié; José Pereira d'Andrade,• de' 
Grini;kneoillos; ,Deltino José Simóes,de 
Crujáes; Francisco Fernandes Apoli-
nago, de Igreja Nova; Joagtiiin de 
Fi•ticiredó; de Carvalhal; Manoel An-
tovi6bonGras, idem'; Jose Manoel W 
do,Valle, de iVillu Criva; • J9ao da Sil-
va, de Cho-ente`, José Ales Zephe-
ring,,de- Quintiãesi Manoel . Gomes da 
Sih`á, lie' Rio Coro; ' llomingos !dsé 
dà"t.Cd4iá'Jidcffi- A'ntònio Alves de 

"Sousa, de Santa' iEugenia; Antonio 
dos Santos,, Rio Co,.-o;, José Gomes 
de Orvalho,, ìdém; O<i ' J 0 de Faria, 5 
Jliártinho dé" Villa Frescainha; Ma-
n6Wele:,'Faria,, de " Gamil; João'José 
Furtado Martins, de- Grrmancellos, 
José Aptonio.Pereira, de Barcellinhos; 
Santa e Real Casa dá' Misericordia, 
de Baroellos; Salvador da Silva Pe-
reína de,-• Minhotães;.,Domingos da. 
Costa e Silva, de `'illar de Figos; José 
d 1 1 çau otMiraridN de Sil•ciros; .-kGos 
til iô{ ,,ssê àa Sí7va Mattos, de Areias 
de Vilfaf. 4 F  
O jury desta secção compunha-se 

dos srs.: Agostinho Correia Pereira, 
Domingos de'Figúeireedo; João Costa, 
Abbade d'Ah-ellos f A}'res de Sá. , 

Uni a-gressor Mo.etúrno 
A deshoras, da ioite lie dotniu-

go o nosso prãadfo árnigo' sr. João 
Evangelista da Costa, ' cavalheiro 
que gosa a estima .e consideração 

dQ todos os, barcellenses pelo seu 
Iiottesto caracter, foi v-ietima de 
uma covarde a- cessão, que mui-

t. 
to; ó ulcotnmodòu e ;a sua eam.' 

F amilia,'ÇÁs,.vidrágas da casa da 
srtá habitação, no extremo norte 
cia rtrà' de 1anoel , Paes, foram 
quasi todas quebradas coni pedras 
atiradas da rua.' 

tfS sr. Costa deü 'parte ` imine-

,diat<amente na Administração do, 
•ó•celho, que levantou logo o res-
IïéëtiF auto;' -sendo suspeito de 
tão heroica façanha Antonio José 
Lopes da ,Silva o F3ari eto, por 
desforço de -ser despedido pelo sr. 

Costa, cl'uinas.terras que trazia de 
arrendamento e dizer publicamen-
te que a sua vingança ha de ir 

longe, ,*ité ao assassino se preciso ,- l 
Torpa-se, pois, necessaria e con-

veniente uma boa lição que rege-
Ée;re `o tal tggressor, afamado des-

ordeiro, para que o sr. Costa e 
sua Familia não • voltem a ser in-
sultados, 

Comtpanhia cie n . •1§itºria 
E' no proximo dia s q'ue teremos o 

primeiro espectaculo da distinctissima 
troupe dramática do theatro normal. 
A nAventureir.4», 4nAo.Telephbne» 

é «Crime de amor», são as tres for• 
mosis5ímás pecas, de grande relevo 
scenico, lá' muïto a7plaudidas pelo 
público de' Lisboa e KP to, que iác-
mos á fortuna de ver interpretàr em 
fio, nosso Gil Vicente, pèlps primeiros 
ti ti ltos ° da Cómpanhia de que faz par-
te Virginiá,` Ferreirá da Silva, Angell 
'pinto, Augusta :1lelló e outros artis-
tas de i bem comprovacia reputação. 

)por isso a. assignatura se vae com-
pletando com notavel aociedade, cons-
tando-nós que o sr. Julio 'Vallongo se 
tem visto embaraçado para satisfazer 
os muitos pedidos que . lhe tem diri-
gido. 
,t; E que era. de • esperar se os- dois es-
pectaculps são ;;-verdadeiramente ex-
cellentes?! , 

Paca protclstar ,contra o projecto de 
lei,•chcmaiíá da Assistencia Publica, 
que vae tomar conta -dos capitaes das 
Alisericordias e, outras casas de cari- 
dade, apresentado ás • camaras •elq 
nínistro do reino, a Misericordià 
ta villa fez-se representar por algum 
dos seus dirigentes na imponente re-
união realisada ria Sala dos retratos 
da Misericordia do Porto ;e* a,seu'cdn_2 
vite• t. 
O ministro retirou o referido pro-

jecto, não sendo discutido ri esta ses-
sao. 

r{(3it;ïtc®.cie-•arec•l•• "-: 
Por,falta d'espaço não temos 

publicado o balancete .do Banco 
de Barcellos, relativo ao imz de 

abril. 
I,-á1 no, preximo numero. 

l iz- .nte Ir). _• Eì➢2 s<7 

Dé regresso de Vianna dg Cas-
tello ` âssõu n'està villa cm`auto-

movel na ultima quinta feira o au-

gusto irmão de E -Rei.', 

«]Folha da Maithà» 
Em declaração publicada no ul-

t.iino numero (Peste collega local. 
despede se de redactor e adminis-

trador do mesmo semanario o 
Albino José Rodrigues Leite. 

Theatro Universal 
\'este theitro levantado no 

Campo da Feira tem havido ulti-

mamente alguns espectaculos que 
lograram bastante coneorreneia. 

Boje ha espectaculo e amanhã 
outro dedicado á sociedade bar-

cellense.' 

Ynspecçáo naillta;r 

A fim de inspeccionar o 3.° ba-
talhão d'infanteria n.° :3, aquar-
tellado n'esta vílIa, chega a Bar-

cellos ámanhã, no comboio correio, 
o general de brigada sr. José Au-
gusto - ogueíra de Sá. 

U .Y. i:Im•t7o em 
•.. , , nareelllnhos 
We grande . animação para as es-

,,plendidas festas, que projecta realisar 
m.ad Santo, Precursor a alegre rapazia-
, da dé: Barcellinhos. 

pelo,, que- ouvimos occuparão ellas 
roga} estreado entre as que já teem 
sírio mui justamente applaudidas, lia; 

„vendei nurmergs `' de verdadeiro enthu- 
lidamo, como ,seja uma regata, no dia 

_aa.,para a gítal:já se'acham numerosos 
•barcQs iriscriptos. 
Çºm sincero pr zèr vamos regis- 

i'terad'o estas ünprcgsaes.e `não cessare 
raios de louvar os briosos, prompto-
res,"dos fès₹ejos` que tliliit`o p'tomet-

sr. 

1•1'iC•f Il`3"•3$a• 

Chamamos a attenção dos in-
teressados para o edital que vae 
na respectiva secção d'este sema-

nario. 

r t 
Fazemtailnos: r 

Hoje=as s: :a 'D. Iinzbelirta ira Cu-
,rha 1'èllzoz e- D̀. Emnra Lacï.uta d'An-
drade Fa; i.z e o si-. C4rionio • c'.lil-iro 
'_W arques I!"- éveúo. J' 
C4manhã—o sr. Henrique da Cunha 

Ve1ro. 
Dia•t ó Sr. connzèndá.Ior:foz'gúw 

\edondo Taes e ► i1Ìas Boas e o 
revia., sr. padre Emilio Augusto da 
Esperança Machado. 
Dia G—a Sr.a °D. Lucia dos Praie-

res de Sousa Pereira. 

Wegressou do Porto com sus exiri.a 
Faniilia o .nosso rdsado antigo sr• u'r. 
JiatYius Linra, d•tineto clinico. , 
=Retirou q.1 -Pen,zfiel a e rn:.i sr.• 

D. •lnirz Pacheco Leão. 
—Esteve era: Fão o Sr. dr. Qliveinz 

`Pinto, digno sub-deleh ado d'es!,z co-
m.zrca. 
—Estere nesta vill z o nosso amigo 

sr. éíMiguel Ferreira Ah•es, esü»zzvel 
cavalheiro de Lisboa. 

---relia-se ,7qui o nosso prelado, pa-
tricio Sr. Gonçalo A fredo. Alves 'Pe-
reira. abastado capitalista, residente 
no Porto. 
=Retirou 'p.zra o Porto o sr. dr. 

Agostinho de Faria. 
— Vunos aqui o Sr. dr. Reis Valle, 

nosso presa,ro subscriptor, das Neces-
sidades. 
—Veio a f̀3.n•caltos nopassr30 do-

rrzrrrgo o nosso presaao amigo Sr..iAu-
relio Vieira Ranzos. 

despreso; desta , prevenção 
quaesquer contractos lesí-
vos pai-a os se-tis direitos sé 
façam, ,desde já prótesta`pe-
la competente' acção de; aIl , 
nulla .. to4-bens como por pro-
cedimento criminal contra 
todos os paçtut•nte5. 
4 Barcellõs,' 21 de maio de 
1903. 

João da Silia Relho3 

Editos de 30 dias , 

?.' pnhlicação . 

Pelo juiso.de direito d'es-
ta coniarca e cartorio do 
1:4 officio-- Garoloso—cor-
reni edítos • ` de , trinta dias a 
contar ela segunda publica-
çao d'este • annunclo lia fo-
lha official >(Dia.r1 do Go-
verno),, citando Agostinho 
d'Andrade Novaes, casado, 
auzente nos Estados Uni-
dos do Brazll, para — na 
qualidade de interessado— 
assistir a todos os termos 

—elconzpanhado de su,z e-rnz.a irmã até final julgamento do in-
r egressou de Fvnalicão o nosso preàa- -ventario a que se está pro--
dó crnzitro sr. I•tii Ferrzt• cedendo- por Oblto de ;seu 

- : •ciz z-se •, ,zvcrneirte doente o 
rei,. sr.:itztonio José .•f.de Lima. Senti- 'finito FrancIsw José de 
n:os e desejamos as s:r.zs nzelhor.zs. Andrade , tambe111 conheci-, 
—deve o seu borra successo, dando .i 

1ul Tuna menina, a exm.' sr.a D̀. Pra-
•erer.Sal,rar Jlourão de Campos, es-
posa do s,: dr. Moramo de Campos, 

ells nossas felicita; ões. 

Vinho verile em garrafas 
Suppve muita gente que não 

pode conservar-se em garrafas o 

vinho vcr.le. 
E' engano. 
Sendo bem feito o vinho,como 

o sabio viticultor Antonio Bata-
lha Reis aconselha, e como, fran-
camente, os bons praticos o fa-

zem tambem, pode conservar-se 
por muito tempo em garrafas, o 
que não quer dizer que elie não 
se conserve melhor nos toneis. 
Quem escreve estas linhas tem 

feito varias experiencins. 
No mez d'outubro do anno 

passado encheram-se algumas gar-
rafas com vinho tinto de tgoi, e 
duas dessas foram á exposição 

promovida pela,, camara deste 
concelho. 

O jure classificou esse vinho, 
conferindo'medalha de cobre,, o 
que equivale a dizer que pouéos 

vinhos houve com melhor classi-
ficação, de todos os que foram 
expostos alÍi 

Se porventura esse vinho fosse 
a uma exposição n.o seit reuno, 
igoI, é obvio que teria a melhor 

classificação. se é que, mesmo 
agora, o vinho igual, ainda iro to-
nel,, a não alcançava. 

O vinhos em questão esteve 13 
mezes no toneZ, e i niëzes nas gar-
rafas. 

x I+pique, pois, assente que não 
se estraga em pouco tempo o vi-
nho verde em garrafas,, sendo 
lancado n'ellas com o necessario 
cuicl•ido, isto é,-em garrafas lim-
pas, com rolhas de boa cortiça, e 
collocadas éin Idgár fresco, 

Ahi fica o conselho. 

Se tem pouco calor, ainda me-

nos. vale a remuneração dós acon-

i D • ` h. 

COMNI.PCIO PE BARGELLQS 

Assignatitras 

Barcellos:—trimestre, 30o reis: se-
mestre, 60o, reis. Feira de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, Iso. Brazll:—arno, z:Ioo. 
Numero alvulso 3o reis. 

Pub1 i tacões 

Annuncios: linha, 3o reis; repetiç•3o 
•>o reis. Conimunicados: linha {o rs. 
Os srs. assignantes toem o abatimen-
to de 25 p. e. 

Redaccão e Administrarão—R. D. 
Antonio 'Barro;o—Barcellos. 

ANNUIN  e] ()S 
_Edital 

Joaé, Augusto Marques, comniandan-
te do distrieto de recrutameuto e re-
serva ii.° 3: 
Faço publico qus os reservistas do-

miciliados lia arca elo eoucelho de Bar-
cellos devem comparecer no quartel do 
3.° batalhão d'infanteria n.• 3 a fim d(-
lhes ser passaria a revista snnnsl de 
inspecção noa dias li, 19, 31, 21 e 28 
do mez de junho de 19+)3. 
Os reserv i•tas qus faltarem á revis-

ta d'inspeeção e que nào apresentem 
a saia 'caderneta militar on os irtígos 
d'uniforme que lhes estão distribuidos, 
serão autuados nos termos dos artigos 
118 a 123 cio rrn„ulamento ele reservas. 
Quartel em •'rsnna do Caste'-lo, 2G 

de maio de, 1903. 
0 Commandante, 

jos ;!I$ü,StO :lar' iWs. 

Tenente coronel d•inf. 

PreVencLo aó 
publico 

do por Francisco José .de 
Andrade! Novaes, da f're-
gue7ia de Chorente, in 
fallecido nos_ mesinos Esta— 
dos Unidas !do Brazll, po-
dendo deduzir l 'elle todos 
os seus direitos e faze r-re 
representar, querendo, sob 
as perlas ]e-aos e 50111 Pro-
juiso do 'seu i'egtllar anda-
r1lellto: ' 

João da Silva Relho, ela 
freguezia de S. João de Vil-
la Boa;, taz publico, para os 
devidos elleitos, que nin-
guem deve fazer transac-
çoes sobre os bens ele seu 
irmão Antonio da Silva Re-
lho e mulher,, da mesma 4 
freguezia, omquanto não se 
1110StI'a1' paga a elle annuI1- 
ciante a Importante quantia 
que o mesmo seu irmão lhe 
eleve por eàcriptura publica;' 
cora base na qual o este, de-
mandando , pelo cartorio do 
3. o Ófficio; e quando, 00111 

- Ba'eellos, 19 do maio de 
1903. 

Verif itltte1 

corriarca dó, `Barcellos e 
cartõrio do esern— o do 
quinto ofÌicio - Terroso 

t Ira a ça& oI'dinai-ia, 

pr o.liio-vlda•,.pelo aucfor 
JOSC Luiz da Silva (; ai,-
rido. , N-iuN-o, liroprieta-. 
rio, morador nesta vil-
Ia ele Barcellos, contra os 
Teus Antonio, Gonealvt•s 
I3árbós•e ïnliIli•r Tliere•- 
za M••a• - , ele Brito. lavra-
dores •e moradores no to-
cr ar de E,—João 
Gomes Senra e- rnulher 
Miquelina Rosa. lav ado-
rez e inoradores no loi ar 
do Cardal:—Manoel rira, 
Costa Pedrosa Faria,sol-
teiro, inanir. lavrador do 
rogar da Fonte de Lfe:— 
João ela Silva Pereira, u 
mulher Maria, Ribeiro, 
jornaleiros, rl•oradores 
tio roo ar de F.sperzes; 
José Fernandes e intilher 
J1, -1 da Costa. jornalei-
ros. d0 rizesnio lo 

Joao Gomes Fer'lltlndes 
e lliullter Marcellina. I.o-
pos Ban-wo. lavradol.es 
e mol'adot'es lio lo<ar elo 
CaMa1: Manoel 1oa-
qu111l (FAra11J0 e I)Itilllel' 

'irra,, ria, tosta do diLO 
lo<,,3r de +' sl,ei-7es. tt,tIos 
itã fre ruezia tle 11i111,tit••.' 
d•esf,L•ç0nlarca: JO M-VIinl 
tlì• Costa c uiulticr _• lui,t. 
li errelra [•til•e•. •}orn,tl••i-

U juiz de direito ;s. Inortit_lol-es lio 10( ,-al . 
'Martins 

O escrivão, da Ii et'1Te'nc',t;—JUSe• f ii1t1-
_1ltrnvrl• (,«rdvso 11.',•ll tt jtze•t'gue. ça.l\•e• tl •_) Il•'C11'a. `11)Itt'1-

ro.'Maior, Lavrador.. lrlo-
radoi 110 l( -) vai- lie 1 
tl•,t's. esft•s da 1'rt:llt'zitl. 
de (ïilniodde. (Ve-t,1 Ille 
I7I•i COIü<tl't',i; A 

1Tjlnicihal Weste ct•nct•- 
lho ele Barcellos: _L juilt.t 
ele P:vocliki, ela freguezia. 
de Milltazes; •luatstlller 
iriteressatli•s incertos que 
se jt11 (me111 cola direito a 
intcrvlr na rali sa: e o llc-
leo -ado do Prucuratlt►r 
Re iti e . IIN•entt• elo 1Ia-
(ri,., a d o do :llillisterit-, 
Publico. ii'es1-a comar-
ela. ria. qual aquellc;, 
a-ticlbr. protc;nde f',• r. e1• 
cessar otl cxiin uir ptll• 
ille;-al c até por: desne-
ce5sal'ii► o alva -essa,dou-
r'O que, t11 11111aS pt'S5oas 

,iintl,i que àhusivanlcntc 
e raras rezes, para inctu'-
tar carrinho. Ía,zli1m pas-
Sa.11d0 elo caiiillillo publi-
co que serve o lo(ar da. 
Forde do, 1-1` p trà 11111,1 
servidao propria do au-
etor ffi ada 21, esse tº•1111-
11110. seomiudo dcpois pol-
cinla ele terreno 'curtia a- 

til da su,i, t) uiáta, dc Es-
}•erzèsïlifhe-

i,ditos de 30 dias 
2.a publicação 

Pelo juiso de direito da 
comarca de Barcellos e car-
torio do " escrivão do quinto 
officio—Terroso—no inven-
tario orphanologico por fal-
lecimento de Dotnin gos Jo-
sé da Costa, casado, ela f'r©- 
gllezia de \Ianhente, e em 
que é invontariante`a viuva 
iMaria José Roriz,da mesma 
freguezia, corrom editos de 
trinta dias a contar da se-
gunda publica.(-.ão, a citar o 
interessado) Domingos, da 
Costa,i casado, auzënte ern 
parte incerfa na Republica 
dos Estados unidos do Bra-
zil, para assistir a todos os 
termos do mesuro iiwenta, 
-rio até final conclusão, coral 

a pena de revelias serllpre-
julso do sou regular anda-
mento. 

Barcellos, 20 de maio'de 
1903. 

Verifiquei 

0 juiz de. direito 
llctrtitts 

0 escrivão, 

Joáo José dos Santos ' 7 et•t•oso. 

- AN N ENCIO 
Mitos de 30 dias 

2.' publicação 

l Pélo'j alio de tliretif t• •Ia 



rentes ,propriedades, ve- S 
dAI, paru 
dei e,em parte por soeal- da Misericordia 
tosé'valos, sita, na dita 
freguezia de IIIilhazes e 
c olaínuaiido por um. pe-
gtrno carreiro ele servl-
dãóó al,tietilar do reta An-
tonioConçal,v es Baf'bosa. «, 
pilra sair io caminho de 
Espescs• a `1Fe1•vença, Ou 
vice=versa, correm editos 
4 ti,lit<i, dias a. contar da• 
S( •L1t1da publicação d'es- 
té`'111uIIeio no •f)iario 

k 

Extracção a 10 de junho de 1093 

Bithetes a24:000 reis 
Vib•esinlos a I:too reis 

A cómmissao administrati-
va da4oteria, in•ufnbe-se'de 
rernetter qualquer encommen•' 
da de bilhetes ou' vigesi nos, 
logo,.qu i,, ella seja acon-i 
'hadá da •sua importancia•e• 
mais 75 reis para o seguro 

' do correio. 
df •ix0•'eI'ti0», citando to- Quem çomprar'lo: ou.mais 
dt _- itltt rC'sSatlOsr 111- bilheta s ínteiros tem uma 

certas 1.t•r' o j lloe111 cor11 commissão de 3 olo. r 
t1i1`E;lf ú' tlt t'• i 1,1t ;"t1eS=' Os pedidos devem ser di•u 

r"lia a ' a0)r11'<Z. rigidos ao së•i etario: '.:- 1- - ' ssisi- Remmcttem-sc -•listas a to= 
i'f'rl t1• t0 10:11 OS t. ì'n 05 Idosi os icorrlpradores. ' 

d e5t•1 at -1 hál a P'linda, ",.. Lisboa , . i 8" de m aio de- 'rio 

1)II1Vzi comlrlrecereln na 
r - Osecretarip, g 

audlt_ rt ia tlíi, i ` J̀0o è-•CIztr1nel10. 
ntesnt( I1ll:• •(lue• deve _+ - -  'U Al   

lt,r lotar depois de lindo • 'ditos cie 30 Geris 
tiquelle praso de 30 (lias 
iio tribunal judicial ufa (li= 
f t•. comarcade Barcellos, 
sito nos 1 ti os do Conce-
Ilio d'est,I villa. aA Ill & 
veI'eltl aceusar esta cita-

geies e-mulher, da fregue-
zia, dé S`.•-Pedr' o dtAlvlto; . 
•-na execução por fórw que 
ilnes,nlove 1.D ,1aria,Jóse 
Pinto cie 11leridánháÁr 
riscadó,wiuva;•da, (regue 
zia de Calvello, --comarca 
de Ponte doLima,,os gtlaes 

I.a publicação 

Pelo juizo 'de , direito d'csta 
comarca e- cartorio do escri-
ão"do sexto otlïcio—Baltha-
zar—nos autos d'inventario 
dc' më+nore ár flue se procede 
por obito de . Antonio José 

Ç2i`C_l' (''; irlarcill'-Se-l11f?s d • ' Fernandes e sua mulher fa-
pr'aSO tle 'li'i'S tlïtdtelíclas ria Rosa áa 'Costa, que fo-
lla.rtl l ollteStai'ei11, que- ram da freguezia de ,Macici-

i'en(lo. o (lu(, tudo deN"erã0 ra, d'esta comarca, e fallcci-
lit• l' sola=pena- de revelta. dos•nos Estados. IUnidos do 
AS rlll(i[eIIC'[í1S (10 e\ 131'azil, n05 • r1ai S C inventa-. 

)('(llellt Ot'dilrarrQ d eSÍe riante Angclína Rosa tl2ótta1 11110 de Sei-v.ldão, corren- 
viuva{' mor•rdorK; na mesma 

t1Igo. •l'L ' ili- o tOtÌcs L1S i 1 • do de not'te i Sul e sltlla- freguezia • e Macieira, cor-
sÜ111n11aS ás ter as e, sex-• da n0 10txat' . d0 Casta< editos áé trinta dias, a • 
tais-l•'ll 13ti` dtÍhOrl1_Sl i itã •lIarioel casado que foi 

tl:t tllanitit. liÔ •'r'eferrdt• coro a° filha áos' iil• entaria-
-ilõs Anna da Costa Fernan-
á •s, e seu filho menor Sera-
fim, ambos ausentes em par-
te incerta ' iios mesmos Esta-
dos Unidos do Brazil, e o 
credor d'seripto no mesrno 
inventario João Gomcs da 

casado, 4lavrador, da 
freguezia de.Gondifellos, co-
n-1,1 1-Ca de Villa :sova de Fa-
maticão, para assistirem a to-
dos os termos do mesmo in-

..••entár•o •qté final, deduzindo 
n'elle os - seus direitos, com a 
péná dé r•vèlia• e sem pre- 
juiso do seu regular anda-
mento. 

Barcellos, 2o' de maio d 
Igo3 ! 

Verifiquei 
0 juiz- de direito 

_ 0 escrivão, ,-
Ìosé Clrzu<Tio Pereira Batthazar-

bens são os se•tlintes: risaciores nacionáéso  ̀é Yestrarigelró: 'cié'tóclos os aucto 
o „bens foreiros, , no usufrui res,rbainbìls e tubo de borrrLcha para sulfatar, saº≥3f ts► 

ctba'á'éxéquenfe,cóni ¢86,4 •8é• tcobre,reaºae►fre- énz,pó!e pedra, o outros artigos tfidò 
de, 771ilhõ àmarello,=-r 73,,.30, d pl,iméirá° Lìalidade,lr e preços 'sem colnpetencia: ' r• 
de cezzteio, - 86,•ï8S de •nilh'o 

alvo—•• gallinhcts.•• '•iri•°•f h • s 
de'paihá paizzça da ezz-a com , 
Yaudelzzio;da 4p.:: f >' 1s,, 

Bens siá.ºº ( los nn fregtae-

1.°) Uma leira de lavra-
diá orn"fieiras nó' sitio 
dá AVrã de S. Pêd oco 
rendo de norte a súl; . 

T Su £a•0 

1 a -antiga casa, MARQUES, rua D. Antonio Bar ràï - •; 
so, antiga rua Direita, -alem de ferra agens, tintas, vidró5 
tGryyto, il'erro e Viram pra,i•mdas, vendem-se •ººld•, 

Ìlle -;i aliol'a seTiT 

tlo ailtlelles. f r•zElos ou 
S1t Ut1fÌ•'t1t10`+. 

13:•rc••tio••,•10 de rn•la 
de 1903. 

•'erulu:•1 

•zy U jui•,.tl•• direito 
3 f t 

r ..:,`•í'C1If z14 r'*, . :lÍlal•tt lls. 

o escrivrio) 

.Ioã o .Tusé dus ' i•uìltlis 2erruso• 

L 

José jImo I"leira Ra-
Imns: 1).,teliarel f<•rmzdo eNit 
IDzrc1L0r peTiá Loiversid.i-
dc de GotE.>tDara , preSEden-
te Gamara iiz;nicipal de 
Bár-ecilos, efe. 

Faz saber que den-
tro de lh dias contados 
desta data dever ,ro se: 
i'etii' (Ï1• tios Pa•os= (lo 
Concelho ' os restantes 

Fl roducto}s •'dà ultinia, ex 
posição agricofa, irr(ltis-
tr'i•11 e pectlarla e que, 
findo este proso, S0PCI da-
do pela Cansara destino 
,i4;orr•°errielit• aos que, fi-
Ir•nl•ell•. 

l3ài'ceilgs e Paços elo 
C;oncãiô. )` S1 de ilraio de 
1.00.3. 

,T•>•t• JulíO T••ieirn 

L} q•::• !x••(•#( '••jj ,,••dd}9 aeo çyyi 410.a uZI2gº V•sr-. ir'to e"o2•(,:-flVes F• f" 

tuado nó Iogas d seu Pelo laresente são Gita-
nóàíé; " ' ''ó dos todos ds er&1Oi'3s•in-. 

11.) Uin cortelho no certos do executado para 
sitio das ,tL'atetlas,. de Via assistirem <t- praça-e, nials? 
vil dio=' o -ar' V res de vi • térlììos'db• 1)rvcés o áte 
dho e tigua de--limà e re- nal-e tanibein é--cdado o 
miá,' Col'1'eLldU, d0 norte a, cot11-propriotarlo José Fel'= 

da da`' Can(ella cléylãvra- sul. - .:. freira tiuzerlte nos Estâdòs' 
dio, cõt "' um'`di•i (1'•igua To-asYestas16le1;as fo-JU-iridÓ•s do 13r'azd'",para 
de'iega r11'c•ï•i meï giìe 
corre de nascente à po-
ente e situada'no lotar do 
seu nbnie;`; 

3.°) 0 e-nipo-chamado 
(1 Perezello, ou Pert'ello, 
de lavradio cone nvekÍras 
e agiva de rema, que. corre 
do :lbi,lo •i Su1; 

leira, denâmina 
da do C;itst<inliciro 
to», de lavradio .com li 1,1 
cabeceiro de tia tto ao no-,, -. 
te, atras ss•ida p{ol.,cami-

tt_•ç O'. 
i.' praça 
publi deão ' 

No dia /14i de junho pi'o-
•i••lo;poro 1011•r•as da.I1••• 
nj1ã, á porta doi tribunal 
judicial desta corllarca, 
perante o juiz de -direito 
nesta mesma e o respe-
ctivo escrivão, tem de se 
proceder, á á arrematação 
dos buis penhoi'ádos n 

atW,s r'adciseo.C;ai•tenças.lar-

nheiro. 
ri)U ,a slta.ados rua 11e 

e.Inzo . 11  

n.) lema -leira de lavra-
dio sitio da Agra das Bou-
cas, que corre de noite a 

sul; 

.) U l•éçlueila leira 
ele nlat,to colei alguns sô-
vereiros novos no sitio da 
Largàteira, que, corre de 
nascente a poente; " 

i:) 0 campo da Ribei-
ra, de lavradio `com arvo-
res de 'vinllo ë agua de li-
, lna e.rega sito "1 lotar 
doe seu norte e 'correndo 
de nohte a sul; 

8:) 0. campo éflamado. 
de « Traz do Moinho do 

arelia», de lavradio coln 
r +>dw 

ar 'Ores U-N-in'lió e agu a 
de 1íffí e rega, sito no lo= 

ra ii avaliadas com abati-
mé[ito, do, capitálIdo foroi 
é latideliliQ, etn 11) rS. 

Pele t►resente tieam ci-

ilzar dos seus direitos no 
acto .tla arreinatáç 
a `t3tú cellos h 1$ ele maio 

,dd 1903. 
lados qutteSglà r i'ed9l;ost ,'J á ï' i•.e1`i ìgt•ei.• 
incertos dos executados ' o ••tiz a• direito, 

} (31.1) . tll.•ctl•tirls. 

11 S tet'ims do ar'tióo 8'lli o escii••ão,. 
do Codlgo Ido Processo ; Jose Cãsimiro A111es lilouteiro. 
Civil para os devidos ef-1 C0111pali e 
feitos. 

gar do sete nome e cor ren-
do"délnc•i te'á s l 1 • 

-) 0 pr'edio chamado 
ida Cerej•i•a, de, lavrádio 
corra arvores .de vinho é 
agua}delima ereta, cor 
venda de norte a sul e sie 
túado no_ Togar do seu 
nome; 

, a ,10.) 0 predio chamado 
da ; Bexiga., de lavradio 
eorn , arvores,, do , vinho e 
agua de lima e rega, que 
corre dó norte ia.-sú1 -e si-

solteiro, do Togar da Bòu-
cinha.fa'egttezia ele Sequia- 
,de na execução que lhe 
move o Al linisterio Publico 
e sãb alludiaes. ! .  1. 

r 

Barcellos, 29 de maio 
dC•1003. 

u juiz d- dirs,to 
` I•<'rtilí, i; 

- (•; esc115 ito, .< 1 i 

lcnloct card•;có d _4tbuq>ì••r Tc L; 
1 

Arrematação 

XI•'•i 
C•3ptt•r— Ii-MS ó5,00:000:000 
_¿ ;'.-w 
iédé Iln•Porta) tiilâ \ova de S. 

Dominos, 3, •1.° ándar 

Endereço telegrapliico: P̀ortuense 

3.a praça , ,Z.a.wiwIcaaç-ão! Esta. ( companhia effectua 
d )• Z- .i f V̀ t 1-

0 Gemi •' X31 do" corrente seguros maritinios, contra fo-
iilatili, g•, 1• rendas deka R•1 e de via-por 12 lios is, ,da 

no tribunal _ judl(;lal (Peste, ` a0 terrè'5 Éc, -,a preços modi-
cos. í juizo s,e. teiii de. p7'oceder ít ; 

, . 1 A.dl 

aI'i'eillatae2_Io por todo 0 Ja,.intlio .Antopio Fei-reii•a Furtado 

preto visto que na pl'IrTlei-• 3os•'Antonio Sih-mtno dAraujõ 

1'a e SeIrlinda praça não tf , -José \I tchad• Pinto á traiva. 

v, era 111 lança dordosse,,ut[i-i -1 gente.,•rr•-BaiCéllos •  tos,: •>  
• • ••, r ` se Pereira dez Quinta. •. 
PIIEDIOS ;  _, 

Unia pl•quená Icica rde'V111ti•Stt`Ó•••:-• 
matto coral pinheiros novos' ;:, - l•o••t,•11C• ti 
situ•icla no monte de Suoi•i DE 

Pedro freguezia deS,equia-1 ®ie0=1D1w••o de 1i-anos de 
de avaliada em .9!W0 reis` > yl>o-

` 1 `,( •r tOdQ! phosplºitos ãsie +eai e soda e entra eira •r ç< v 
Lnsáiau••t-e ara optada—' com eacellente 

o preço, isto que, na pll-,•l •ésuitndo no 1lospitat-tila ìltise- 

lneira e ; segunda '.. praça` i t •icbr iia d'est:i _•i1Pa 

não teve lançador. Esta emuls ïoz preparada com oleo 
de bacathlu dé i c•aalidade, sústi-

A- tei'ç•a.,•pal'te, dctalell<l` sue i%z,rduitá •ántai•n'i i Enmtsão 

enolt ln-ad•t dçl • , nr< d04 cie Scot __ tts enttilsoes nactonaes. ,: 
ï _3t ti. :è 3_Q _ i.a _f're4o dxt= fi xco--t ,reis 

Sã que faz "chave ao nas-, 
Deposito ngèral—Pharmacia 

tente, sitllãcla na mesma Vallongo—Famalicão. 
• 1 y á- s• D. p !$ í 

ÌregLlezia avllllada er11i I'eis - Deposito em Barcellos: 
»' 1 Phcarm acha da Misericordia. 

30:J00, e entra em praça' 
l)ortodo o preço, visto gtre 
na primeira e segunda não 
teve nçador: • i s la  

•r 

• A 1C4D DUfi-REI 
-nance portLiguez 

r Roi  
F teS pl'P,d10S foram üla5trado a cãres por Manoel 

de acedo e R. Gameis 
penhorados ao executado p 120 reis cada fasciculo. 
João Ferreira. da Fonseca, . A distribuirão •nasj provin-

cias semi  feita quinzenalmente 
a fascieulos,' cóntendo'7 -folhas 
oti 56 paginas e uiva' `Èravtu'a 
colorida. t° ` t 

Pedidos` a Sect. rao Editorial 
da ¢Companhia Nacional Edi-
t oca» —Lisboa. 



O Cc•>F•agl••e••el® de •a•.•ee••c•• 

0 Diceionanó das Seis  Linguas 
Por Vraneiseo cl'Ales elt1à 

i 

PitANGEZ, ALLENXO.ANGLÈZ, RESPANHOU ITALIANO ÈfORT GO•Z' ' ii, '` s "4 -,;! _ •; •;;•,•• i:# sr. 
f, .,-, ••, ; ,.lít`>•li:sd.r@lesme, rXi<11i•ziet•te a 30 c? llecio*iarlos especise5'1►'wt 
,'_• - .-;. •. .. i}.. t.• . 1r•. :, r - •:. '•' - .-, ater .. •.•: ,, ,• ,.. •. t • 

INDiSPENSAVEL AO CO'iMERCtO, A'S ARTES, A,- INDUSTRIA E AOS ESTUDkNTES 
Prerniado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e' Hespanha: Volume brochado 5y000, encadernado 5w5oo. Estrangeiro:, 

Volume brochado 5áSoo, ou francos 25—Capas para a`encadernação da obra a Soo reis i 

,rr EMPRE`ZA 
«OCCIDENTE» 

Nº Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvldor, 3.1.—Na Bahia,')ivraria Popular; largo do Guindaste 
Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira , •Z. Duque de Caxias, 34. 

A RES-UA, RAGÃO DE, P0RTUGAL 
PORf . . 

FAUSTINO DA FONSECA, 

Passà-se no ultimo periodo da dominação hespanholl e durante ta 
revolução do I.` de dezembro de 164? 

Brindes a todos os assignantcs ' 

Cada fascículo, 24 pag-, 3 grau., 4o reis—Cada tomo, i 2 
ginas, 15 grava; Zoo reis. , 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS-- Rua Garrett 

P a-

A LVIA N A C H 
DO 

1 Iiltistradio'eoi3i iiizmerosas grau- iíras 
A' venda em todas as livrarias e k:osques 

Preço i oo reis — Pelo correio, 120 
Pedidos aoMUREAU LITTERARIO, Rua do Bomiardim, 

E 
I : R 

POR , 
ALFREDO API.L , 

.Professor no Lyceu de , Lisboa 
i volume eneadernadlo 1:200 reis 

Livraria Aillaud=Rua do Ouro, 242, i.' Lisboa' 

IIo 

AB DO POVO 

para aprender a ler 

Pois Trindada Coelho 

Com desenhos de Raphael Bor-
o' Pinheiro 

-` So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
tra manuscriptar, em Io ) icões 
progressivas, do mais facil ' ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, 12o rs. 

Colleccão ,•d'esemplos d'escri-
pta inglezap, por Carstatrs e But-
terwoth. I volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240. 
CO discipulo parisienses—Col-

lecz-ao de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da língua portu-
gueza» por Fonseca e Rºguete, 
i volume encad- 700 r:. 

<Diccionario dos synonimos da 
língua portugueza= por Fonseca 
e Roquete, seguido d'um diccio 
vario poetico e de epithetos, t 
volume encad, doo rs. 

«Diccionario (Novo) portatit 
da ling9a portugueza., por Dan-
tas, 1 vol. encad. 45o rs. 
« Dicciona rio fra,icez-portuguez 

e port•iauez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.' encad, 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez-portuguez., t volu-

me encadernado 2:000 reis., 
«Portu,,uez-francez», i volutue 

encad, t:800• 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza D, resumo do grande 
dlcctonario de Fieira; 2 vol. em 
ffi, encad, cada vòl.. 600 ars. 
-' achorográphia" de' PortugaU, 
por " Ferreira JDeusdado, liilust. 
com grav., com 11 t mappas, , 1 
vol. em 4, br. Soo rs. 
'° « Elementos de Geographi7 ye-
r•l., por, Alanoeltlterreira-Desìs-
dado, I v01. em 12, cart. 1:000. 

Livraria Aúlãud 
Rua.do Ouro, 24; 1'.°— Lisboa 

d r r  t  

TYPOGRAPHIA 
o  

0 IÉaior dep o sito dC 'ln1,r è Norte   i ' o-- estos do   •. 0•••• ••l 
Para:r Confrar as,J•2ntas de P •°ochi•, N, otarios Escì°ivães de Direito Deleo-ado• Milifi • s, -   >  > a I••, t 

131:aehíIlIa,,í•; e e~tar papel, 
eálrt'e•9  

A nossa casa fornece, já hoje, de impressós, todas as comarcas do Minhó, em razá.o, não só da clareza ela redacção dos' cens 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de Barcellos na pro•-incia. proximo de Yiau-

t na, Braga, Ponte de Lima, etc. Recommenda,inos aos indiN,iduos que fazem escripturação de confrarias e Juntas, que réquisitem 
o nosso catalo;o Trahalllos cõmi-nerciaés perfeitissimos. Grande sortimentò de papeis de, iixipressão. 
l 

e4•1'clt (•eQe4cQcCS•OoQe•eQe•çQ 

PHARMÀCIA 
'DA 

iiliserieordia de B-,àtcello5';;', , 

EDIi{ ICIO DO I-IOSPITA_L 

Director—Avelino Ai-res Duarte, pharmaceutieo de primei-
ra classe pela Uiiii=er-sidade de Coimbra 

X 

Esmerado sortimento de todos os artigos grau 
0,uarneeein unia boa pharina.cla. 

On1. p él,nlli(,ít  (ks e 2Ri a 
n • 

0 

Sociedade anonyrna de responsabilidade limitada 

Setiano anuro ele 1)ontias aos srs. se,rur :cios 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres'a pre-
cos rasoaveís. Tem ageátes"em todas as localidades da provincia 
elo Alinho. 

Séde em Braga, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

•i•eutê cio' Ntai•cellos 

EDUARDO i. VIEIRA RAMOS' 
(Conznie'rciaºtte de f«zoa&ss de lá e, algodão' R. D. Aúlonio Barroso) 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de , çasi-
miras, cheviotes, (lanetlas, baetas, cotins; pannos crus, morins, ris-

¡ , Gados, cobertores, etc, etc.  


